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ftNTONIO AZEVEDO 

Qu.ocro horuáuen, procuro tini homem, dizía 
1)iogenes, quando se admiravam os athenionses 
de o ver de lanterna acccsa ao meio dia. 

Pois uni homem aqui está, dizemos nós. 
E feito pela sua vontade pertinaz e pela sua 

intelligencta lucidisstma, sem sobraçar diploma 
algum escolar, que não raro significa uma pro-
funda inaptidão. 

Antonio Augusto de Almeida 
Azevedo, não chegou a freqüen-
tar um lyccu sequer; desenvol-
veu-se por estudo proprio na 
instrucção primaria e nos pri-
meiros ramos das mathemattcas 
para que tem decidida vocação. 
Lm Barcellos ninguem se lhe 

avantaja em assumptos de conta-
bilidade e na burocracia portu-
gueza, dizemol-o afl-outamente. 
não ha quem o exceda em co-
nhecimentos fazendarios. 
Empregado zeloso e activo, re-

solve rapidamente duvidas ain-
da as mais difIiceis, dos coliegas 
e do publico. 
-Cem superentcndido por vezes, 

na falta do chefe da repartição, 
todos os trabalhos de fazenda de 
Barcellos e de tal maneira e tão 
proficuamente se tem havido que 
mereceu um justo e rasgado elogio do ministerio 
tia fazenda, fundado nas referencias de um vi-
sitador fiscal a quem a ordem, regularidade e 
perfeição dos serviços feitos e dirigidos pelo 
nosso biographado impressionaram demasia-
danrente. 
Honesto e digno, faz do emprego um sacer. 

docio e é o exemplo impolluto cio verdadeiro 
funccionario publico. 
Traçou o seu caminho em linha recta e se-

gue-o como um id_al religioso, immaculado, 
com a perseverança e aconviccao de um crente, 
tendo por fanal a virtude cívica e por norte o 
trabalho consciencioso e honrado. 
Nunca despre,4a o estudo, desenvolvendo a 

íntelligencia priviligia•la e add:cionando sem-
pre conheci meu tos novos aos positivos que 
possue. 

Em si personifica a theoria de Alfredo Foui-
llée: Uhornºne n'esi pis fait: c'est le propre de 
sa na..dnre que de potcuuir tou ours ojóuSeº- a sa 
nature. (O homem não foi feito por completo, 
fez-se: é proprio de sua natureza poder accres-
tar sempre a sua natureza.) 
Condescendente, dedicado e bom, guia com 

amor fraternal os seus subalternos, que o ado-
ram e admirrim,sendo tambem muito apreciado 
e extremado pelos seus superiores. 

L' tão moJesto e despreten-
cioso que recusou um logar de 
maior cathegoria na repartição 
do districto para que foi convi-
dado. 
Amante do progresso da vil-

Ia como barcellense adoptivo, 
porque é esta a terra de sua es-
posa e filhos, que estremece, re-
f;eu com tola a proficiencia a 
cadeira de arithmetica e geo-
metria planano extincto«Gremio 
democratico barcellense»; e ulti-
mamente tem sido a alma dos 
trabalhos executados no Theatro 
Gil Vicente. 
W por isto tudo que, quando 

iniciamos o nosso modestissimo 
perfil, aventamos que tinliamos 
encontrado um homem. 

Pois Antonio Augusto de Al-
meida Azevedo é um homem na 

sua mais integra manifestação. 

.Porrlingos de Figueiredo 
«A Lagrima., como não tem—nem deve ter 

poiitica—lembrou-se sempre de pugnar unica-
mente pele progresso da terra, fugindo ás tri-
cas da pohtica local, que só procura malsinar. 

Assim em tempo, contra a (,amara regene-
radora, ouviu a opinião de quem se quiz mani-
festar. 
O sr. Domingos dc ,Figueiredo escreveu pa-

ra aqui o que segue e serviu para a vereação 
transacta. 
Realmente é pena que se não aproveite em 

beneficio publico, essa agua que trasborda dos 
canos, em que vém conduzida até Ct villa. 

Disse muito bem o nosso muito amigo e col-
lega'dit redacção, D. Carreira, que u Camara 
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que datar esta terra com agua e luz, devi: ter 
a seu favor o coração agradecida de toda a 
gente. 
Dizem que a Camara vae contrair um em-

prestimo para melhoramentos locaes e se n'el-
les, com justiça, foi- reparada a falta do abas-
tecimento d'agua, a nossa probidade jornalisti-
ca não lhe regateará o justo galardão. 
Esperemos mais um pouco, mas ouçamos, 

primeiro o nosso collahorador sr. Domingos de 
l;igueircdo, que, ainda hoje, tem razão: 

•O melhor de todos os melheramentos para 
Barcellos r o encanamento ,geral das aguas puhli-
sas, para os bondosos habitantes da villa não 
continuarem a beber ... sobejos d'aquella agua 
suja que lhes manda de presente o desenfreado 
rapazio aldeão. 
Os vereadores progressistas(i 887- 1889) deixa-

ram aos seus suecessores um ortamcnto appro-
vado com a verba, aliás importante, de reis 
7.400:000 para aquelle inadiat•el melhoramento, 
mas a politiquice reles mandou gastar essa ba-
galhoça em 

nzelhoranzeiztos eleitorais, 
...alu!lueis de carros 
e... outras coisas atais. 

Bem fazem, pais, os assígtrantes da agua do 
sr. Borges, que não querem beber... lícór atua. 
rello, como os outros chupam, porque:— 

«Só em Barcellos houve alarves um dia (Ma-
noel de Gallegos) ,,. 
Quem escreve estas linhas póde informar, a 

esse e a outros respeitos varios, a ,Lagrima», 
que, depois disso, terá lagrimas até para encher 
o Cavada, 
Só em Barcellos..., creiam.• 

Faltava-nos mais esta. 
•Entào não sabem que temos em Barcellos 

utu guarde-fiscal com o sobrenome de Calor? 
Depois de já termos Chuva o Nevoeiro, veio 

agora o Calorl 
O' Mattos,deixe ver d'ahí um refrescal... 

Notas da Fazenda 
Um individuo dirígr-ze aa sr. Azevedo e pe. 

diu para saber se o seu quadrupede estava ins-
cripto no livro da contribuição sumptuaria: 
—«Faça favor de ver se está ahí a minha bur-

ra.» 
—.Isto aqui, amigo, retorquiu-lhe risonha-

mente o sr. Azevedo, não é nenhuma estreba-
ria...» 
Um outro sujeito, dando conhecimento :í Fa-

zenda conforme s lei sobre contribuição, indus-
trial, que tinha uma •Sínger•, fel-6 por esta 
forma: 

,xJosé Ferreira, de Gamil, parlicípia que tens 
unia machina para coser a mulher e a filha». 

Ainda outra pessoa pracurando esclarecí-
mentos na matriz predial, disse ao sr. Souza, 
ïndicando-lhe logo o desejada nome da sua fre-
guezia: 
—.Quero vèr S, Pedro.» 
—«Pois se quer ver S. Pedro, disse em ar de 

pandigabilidade, o sr, Souza, vá ali á egreja... . 

O »Vl das Dosas 
0 nosso amiga João Oliveire abre hoje no 

seu estabelecímento, como de costume, o cer-• 
tamen de rosas. 
A convïte deste nosso amígo fomos hontem 

ahi e creiam que ficamos maravilhados com o,, 
exemplares que vimos. 0s que mais encantam 
pela sua belleza são os que em o atina passado 
ganharam a palma, como selam: 

Rosa Leàa 
Rosa Tyranna 
Rosinha de Fragoso, 
Agradecemos o convite e recomniendamos 

aos amadores de Rocas,uma vísita ao certamen. 
Durante a tarde far-se-ha auvír a musíca das: 

Neves, 

Vamos rebitai aos nossos leitores um caso dr. 
volocidade, seno superior á do som c da luz, 
pelo =nos muito maior que a (l'utn lyoi benta a 
p),a.esos agigantados. 
No dia ido Senhor de Fio nào houve aipi alma 

huuiana que não sa retirasse dos seus cuidadas, 
vestisse o fato domíugueiro, tirasse apuas vin• 
teus da Mirra c fo9se por ahi fera, rcecber a 
larguissimos haustos o puro oxihonio dos cam-
pos e descanç ir a vistá nas varias perspectivas 
da natureza verde, viridente o fresca, que se 
disfructa do rnacadam que conduz áquella aceia-
da fregnezia. 
A9 cecheiras, despi,jaram-se do trens;aseasas, 

ela familia; a bolsa, do dinheiro,--houve a'esse 
dia rouio que um phi'enesi de golo, 
Alguns uossos amigos, e são olles—Maunol 

Mello, Augusta Mello, Secuirtiiuo Esteves e 
João Chysostouio, não poderam sor alheios a es• 
sa tempestuosa corircnte de passear a entra-mu-
ros, 
Porém sá o Manuel Mello podia dar á vinjata 

nm fïc de mody rui smo,gtio irão cheirasse aa trans-
porte em liteira,em cav:illo,em carro,porque isso 
acria para as justas exigencias da hauts ºzouveau-
té, o mesmo que usar rabicho e calças de alça-
pão... 
E foi por isso que o Mello proporcionou are-

jar e desempoar esse famos'sa carro auto-mobil 
que ahi corre a miude por ]Barcellos, convidati-
do agnolles cavalheiros a utilizarem-se d'cìle, 
transportando-os a vapor até além d'h:spozende, 
com solernrie e augusto espanto d0 peva das re-
dondezas de Vão o Espozendé, 



A LAGR1,11A 

-t-

Vestiram a melhor roupa, pozerain na cabeça 
o mais janota ehapeu e ent uarant nos pés o mais 
tigurinado calçado, 
Os nossos touristes poreram-se a caminho den-

tro do trem, impulsionado pelo tenso vapor, 
O sarramica do Secundino pendurou-se n'um 

charuto aromatico, seguiu com a vista os feitios 
varios e caprichosos do fumo que se 1110 esca-
pava, cuuquanto quo o Manuel Mello fall:iva lia 
banana paraense, nos versos do Gonçalves Dias, 
o nosso eoll0ga de redacção .João Cliysostomo 
dissertava sobre o bicho da seda, sobre a ripa-
ria e a solonis, o Augusto Mello divagava a 
respeito de cerialifica, 

Apontamentos da viagem. 
0 automovel levou só 4 horas e meia de eamí-

nho até Filo. 
S,i parava nas subidas, mas andava u'ellas 

regularmente, apeiar+.do-se ns nossos amigos e 
mettendo contra o carro os herculeos e masculos 
hombros, ii'um impulso feroz. 

Iças descidas iiào havia galgo que apanhasse 
o auu>-mobil. Não foi preciso mus mais tugre-
mes adeiras fazer uso do vapor. 

Aleg,ia doida( 
Em Fáo o povo poz colchas á janella, quei-

mou foguetes e furain postos h vend,iI, pasteis 
de massa com o titulo de Progressol crnno lion-
r,, das quatro barcelleuses e o Senhor de FAo 
deu-lhes recepção. 

para eh a viajeut foi excollente. O Joãn (', hry-
sostomo foi o unico que enjoou. Coutinuou o 
'carro a descer pariu bicho nas descidas e che-
gou a Barcellos muito mais depressa. 

F.m tres horas. 
Basta dizer, para prova de rapidez, que sa-

indo o carro a vapor, de Fito, muito antos du-
mas doceiras, d'esta villa, e vindo ellas o o 
trem a pé, as mulheres só o apanharam em S. 
Maninho de Villa Frescainha, arrabalde de 
Barcollos. 
E é preciso dizer que as mulheres vieram 

sem carreto e o auto-niobil vinha carregado 
com quatro pessoas. 

Éxposição concelhia 

A nossa ex,ma vereação dizem-nos que pensa 
em organisar—ideia velha praticada pelo sr. Do-
mingos de Figueiredo—uma exposição concelhia 
do que melhor ou peinr se produza ahi. 

Exposição temol-a nós às quinta-feiras e não 
a podemos desejar anel hor. 
A grande Ineta d11 concorrencia, faz com que 

todos se aperfeiçoetit nos seus productos, sob os 
pontos de vista:—o mais perfeito e o mais bara-
to poseivel. 
E são os fusos, as rocas, ns peneiras.-, as fer-

ragens; o mobiliario; a louça; as aves; os co-

renas; os tecidos e até, como suprema mizeria, 
a trapo velho suspeito, immundo.,, 
A mais sincera, a mais roat exposição, para 

estudo dos analistas, é a foira, oude todos, fa-
zem esforços, „ mais até do que permitte a for-
ça humana,,,—devido a um tributo exaggerado 
para as pequenas industrias, de que vivem mili-
tas familias pobres—todos se sacrificam para 
progredir e ganhar! 

Tornou-se do dominio publico uma qucstáo, 
que a «Lagrima„ tem de tomar conta d'ella. 
Um grupo pediu a outro um harmanïum-tlQ-

te que se encontra na Collegiada, pertencente á 
Congregação Marianna, afim de que fosse ser• 
vir nos Terceiros durante o corrente met, de 
Maria, 

As senhoras que superítitendeni na harnio-
ttium, disseram que sim á peliçno, ao passo que 
o sr. D. Prior, pelo punho do seu eoadluctor, 
respondeu que não, 
Ora afirma realenga por due vinha redigi-

do o indeferimento deste, foi unicamente o que 
nos fez mossa. 

"IIci por bem não consentir que o referido 
01 ao saia da Nossa Egreja,, 
N Ss, francamente, fariamas um acerescinio 

ao sabor palaciano do estvlo, estando no logar 
do seu auctor, nossa presado assígnante, 
E era assim mesmo: 
Padre João de Villas-boas lio?' drara de 

Deus coadjatctor do sr, D, Prior de Bareellos 
e de todos os Priores das Collet1iadas dos Al-
yaroes, d'aque,it e d'alem piar, da. 4fi íca, da 
Guiné, e ainda dos da conquista, n.aeeyaçcfo, 
concirivi°Cio da E11hiopi.a, Árabía, Persia e da 
Ladia. A todos os sabdítos, e vassalos d'e.stes 
rnens reinos, senhoríos, e siados de Portugal, 
lande •c, 
Hei por liem ele. 

Patriotas 
Alguns jornalistas d'esta terra tiveram o 

grande prazer e fino senso de fazer correr aos 
quatro ventos, que u,to havia festa de Cruzes. 
Mas isto com uma insistencia que muito os 

honra. 
Festa, houve-a, melhor ou peior. 
E creiam os collegas ouc a Barcellos nin-

Buem vem admirar boas flluniinaçáes, musica6 
excellentes, nem serm&es classicos e eru.sitos!., 
Os forasteiros vem a Barcellos unicamente 

por dous motivos, 
Para passeiar ou negociar, 
Aproveitam-se os primeiros da vantagem do 

preço dos comboios, da amenidade do tempo e 
das naturaes bellezas d'esta terra. 
Os ultimes vêem aqui, porque a feira é, co-

mo de provincia, a melhor do paiz. 
So isto. 

Cartões d ,200, 300, _W e 4d0 reis o ceq-
io, qa Z-yp. aarcellense, Variedadº do ty-
pos. 



Á LAGRIMA 

A pedido: 
,Ç Virgem juraria 

Radiosa estrella, 
Flôr do Empyrio, 
Mais casta e bella 
Que o branco lvrio. 

Com téus encantos 
De formosura 
Enxuga os prantos 
Desta amargura. 

Tono Silva 

Notas Diversas 
O Cara Alta ninguem o atura. Daqui a pouco 

temol-o a usar ckrló. Pediu no Café iliattos um 
copo com agua e comi) este lhe fosse (:lado sim-
plesmente, sem requisito de etiqueta, nào se te-
ve que exclamasse: 

-« ¿Então não me dão um copo d'agua n'uma 
travessa? , 
Era melhor uni copo d'agua u'uma celna... 
* Procurou-n'os unia commissãode pessoas de 

Barcellinhos, afim de nos pedir qué corisiz;nnios 
que os barbeiros d'aquell:( fregiiezix retirem 

h, das portas as antigas bacias cie u,etxl umarello. 
Devem-se conservar. São xrchcologicas. 
* O Jogo Mathiais estabelocido á rua 13urj,,na 

de Freitas, é o al;eute nesta vilhi da «Compa-
nhia de Seguros Reformadora-, E contra o fogo; 
mas nunca o fogo dos euraçües das dmizollas. 

Aliás um rlandy—pedm ha dias em uma 
taberna de Fannilicão que lhe servissem peixe. 

Serviram-lhe rodabalho, azeitonas e o compe-
tente pão e vinho, por o que llie levaram 420 rs, 

No (lia seguïiit.e dizia ello a uni individno: 
--Caramba! Só 420 reis valiain as ditas pos-

tas de robadalho!... - 
O Silva do Martinho quer por força o - por 

pandega que rio Brazil, devido ao clima quente, 
as mulheres tenham o seis bom ww,+f,so duas ve-
zos por armo, isto é, de fi em fi mezes. 
* Passa na rua Diroita (una força militar e faz 

braço ;trinas a um oflicial, mas surcedeu o caso 
de estar proxiuio o nosso sympathieo Gonçalo 
David e então pergunta algnem: 
—«IOs militaras têm obrigação de fazer cou-

tinPneia no Gonçalo?„ 
Resposta: 

que cite, esclarecem, hoje, anda de 
cartola. 

Um lavrador lendo um jornal em casa do 
barbeiro Mineiro, em logar de lêr crime de in-
fanticidio, disse crime d'iffitnteria. 
* Recebemos um bilhete postal em que nos 

pedem para nos dirigirmos ri meza cio Bom ,Je-
sus da Cruz, afim de que leve a eifeito durante 
o anno muitas festas de Cruzes, para assim se 
calcarem os predios. 

* E' mentira o que por ahi se diz de que a 
Banda Bárcellense estando no Hospital tinha 
passado para o Asylo d'Invalidos. 

Pois não tocou cila na festa de Cruzes? 
Nem tanta má lingua! 
* Dizia ha dias um mezario d'uma confraria 

de Barcellinhos (com o codigo na mão), sobre 
uma questão debatida de momento: 
—«Aquelle terreno não póde ser cedido, por-

que pertence á confraria. Reparem bem é uma 
alfaiada confraria.,, 
Se o terreno é uma alfaia, um thuribulo, por 

exemplo, é uma bonga... 
* Os habitantes cie Vizeu é que arranjaram 

uma verdadeira festa de Cruzes, com a tal his-
toria do eclipse. Os hoteis estão todos tomados, 
os carros; na opinião do Ferreira, esses não te-
rão mátos a medir. 

Foi pedido em casamento por uma sym-
pathica menina di, Porcalhota,o Praina. Só não 
sabe ella cosinhar e costurar, o mais é manca. 

Devia ter sido hontem realisado o r.o espe-
- ctaculo da Companhia Baptista Machado, no 
theatro-barracão, que se levanta nas obras. 

Se o tempo não permitiu que se realisasse 
-à estreia, etrectuar-se hoje, inflo á scena o dra-
ma annunciado—«Trabalho e Honra,. 

1',•nt,alh.o e honra (ou honor et labor) é titulo 
deveras suggestivo. 

InI•ormam-nos de que os artistas, a maior par-
te novos para Barcellos, são capazes de mere-
cer a protecção publica. 
Bom scenario e peças como <, Fr. Luiz de Sou-

za». 
Os preços são os do costume:—Geral, ioo; 

.Superior, 160; Carteiras, 240 reis. 
v  

O correspondente da « Voz Publica» continua 
na d'elle. 
Que na ultima quinta-feira da semana santa 

«não havia luzes na Collegiada, olie.sar de haoar 
um clarão de luzes que vinha da capella rio Sa-
cramento,; 
Que parecia estar-se em noite de trevas, ape-

sar de ser quinta-feira de trevas„- 
Que áporta da egreja Qse poaia, então, es-

panear valentemente qualquer pessoa porque 
ninf7em via e se corahecim,. 
Não havia luzes, mas vinha o ela ão lá de den-

tre... 
Parrcia noite de trevas e era noite de trevas... 
Ninguem via (nem com os olhos bem arrigtti-

lado..) e ninguem se conhecia (era tudo gente 
de fôra da terra, que j(• vi4hi para as Cruzes) 
e podia-se (i s escuras) espancar valentemente 
qualquér pessoa (:í tóa, como quem atira um 
tiro ã lua, a vêr se acerta no 1é Preira). 

Se o correspondente lè-se tantf,, como bebe, 
era o primeirb escriptor de Barcellos. 


